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i 1 PARTE OFi^idl AL 
1* SECçXO.—Rio de Janeiro,  Ministério 

dos negocio» do Importo em 27 de üti- 
tembro de iS^G. 
Itiiti. e líxiii. Snr.—TonJo clii>i:ailn an 

'CDn\>ec>inent<> «Ingovor»» innuTinl n njin- 
80 de serem lançuilas IIHS tirons eti-iloroi-s 
scduUs ftin niimorn superior ixi <li>s vntun- 
tes que CumporccDrõo; n somln nrcrssiiiin 
aesutelar a mproducçüo IIü 50(1)1-111» uto 
fraude : Ha » incstiKi governo piir bem 
mandar observar as insUiicçcins a(tn(!Xi>s. 

Para osle fim ilovoni V. Ex., B|I(^IIíIS 
receber as ditas insliuc-vôes, dnr-lhc.« a 
maior publiciilad», e rofiHiUcl-its piirn |i>- 
das as parocliiss drnsa províncí», oiiilu 
possa» ainda citcgnr o lorii(wi di! smcin i>li- 
survados na pruximu cloi^ân piiiiiaiiü. 

O queso bd por muilo rrCMiiniiciiiliid» 
o V. Ex. 

Deus guarda a V. Es. —Loiz iViln-iia 
do Coultu  FiTrni,— Sr.   I>icsidruti' <ta 
provinuia deS,  Puulo 
instrueções ttmte se refere o Aviso desla 

. '"'^íll Ari 1" 
Os volanteí, A jnn|i(irçãn que v-tvm 

«liainsdos na eonrorinidutlc do arl. iSda 
lei n. 387 de 19 du iignsl» da 1846, vquo 
lurem vbcgándo fiiiicsa da asseiiibitia pa- 
rocliial, irão inirodiisind» na orna as 
suas sedulas, ns i\aao» dvivrãu ser fuicha- 
das de Iodos os iadOs.' 

Art. 2*. 
Se a sedula não «stivor fuicbada na for- 

ma do artigo aiituutfdcnlfi, o prpsídcnto 
da mesa advertirá ao volaiito para quo a 
feicbe, sem » que nüo votít admillidn, nãn 
so chamando outro volanlu sem qu<] aiiuol- 
iu feiubu a sua st-diila. 

An. ;í' 
A  urna duvorA fslar rciulindu Á cbavt* 

durante o recebimento das sfdulas, e mu 
terna part» superior um.-) sÍm|il('S  alx-r- 
tura do tanianiiü sulliricnto |iiiiu q'to pas- 
se uma sóscduln. 

Ari.   4« 
A contaguiii <* jipunivàit srrno finüis ii- 

rando-so da urna us sudulos uiitii por tniia 
a abrindo SD ustas nu oi-casiãn  da upuiu- 
fão. 

Ari. 5" 
Quando no avio du apurada» MI ocUur 

debaixo d» Hicsmivioviiliicio tmtjs du umu 
scduta, serão iiMitilísailos lodns as i|ii(! f»- 
rem encunlradüs.rii/oiido se na acu inun- 
çã» deste faelo, c de toilas as irais vir- 
cumslancias ijuc orcnrrenun. 

Palácio do  Rindo Janriro i'ni  37  du 
«elnmbro de I85ti. 

Luiz Pedreira do Coulío Ferras. 

EXPEDIENTE UA PBFSIDENCIA. 

Dia 17 de Setembro de 1866. 
Ao adminúlrador iloforrein deita cnpilai —í'niif 

municoB Vmr., i-iii ivajiesla a uiu ofticiii de tí7 dn 
mez findo, que iiuslu duln vx|imljur.'('iiiatliii IIH ser 
dilpensado do serviçoartív» u giiurdn iiaciiiiiul José 
FranrUco Aroucti': uui quuntu dl-clivaitifiile exer- 
cer o lugar de ciiru-iru drMU uilii>mis(ruçri<>. 

Ao coitimandanie do rurp» de |icrini>nen'r9.— 
Reipondeudo ao (■.iic>i> de V me. luin data de 16 do 
correnie. tenho o dizer-lhe que li n» eijiudiduB as 
coavenieolesaideni ao promolar publica da comar- 
ca detlBCapUiil |iara siTvir de utidilor tio conselho 
crimioai aquciii (em dcreiirandcr o saldado du cor- 
po lati snu cuinmandii, Aiitunio llerDardo;devi-nilo 
Vmc. |iartkitiar ao nii-soio proinolor o dia « bora do 
reuDiáo do dilo conaeltio. 

Ao «dmiaitlredor do rpEÍslo du TaboHo de Cunha. 
«•AccuM>> rMiéptüa dooniciode Vmc.de ti do cor- 
rente, afompanhadu do mappa doi g«iirrai exporta- 
do! para a província do Riu de Janeiro, pautando 
poretie ie| ((oiiomez lindo. 

Ao ndiniuistiadnr do registo do Itiheirlíuda Serra, 
— Acento o ri'C('l)iiiicu(o rin iitllciu du Viiic. dotado 
do I* do corriinle, cobrindo u innppa dcniunatrativo 
dos gênero» expiirlados poruíse nr^ialo no niez fin- 
do, umiiii couio a rvIaçSu du rendimento do dealmo, 

Aoinspurinr da thewmraria.—luinmunico a V. 
S., para seu conhi-ciinento, que o juiz inuniclpal e 
dWpliãos do (eriun de Jundinliy, .loSo Aiendri de 
Almeida, no itía II do currenie entrnu no gozo de 
Ires inv/e«di> li(vit<;o, q»i' llie turüo ■ uiiceilidus' pi-lo 
gnviTuii iaiii vn/tl, tuulitriuB jfanieif» ent olficio da 
nicainn dnla. 

Ao j iiíz municipal e d*orph3oi de Mugy dat Cru- 
zi'«.—firo inteirado de haver Viiic. provino interi- 
namend' nonlScio de partidor ou capilãu Manoel 
CiiftuDO lioilligues, e no de parddor e ciinludor A 
liri(uiBldu Jiisu Jtudrigufs, e outruninl ter manta- 
do olHxarui oditiieaoidcourioa nu arl. 11 dudecrelo 
n. HIT du Üü de ahiiElo de 1851, conlí>rroe participa 
eiu olliciode lu du coricnle, prevênindo.o dn qu« oi 
lellriiiliis edi(aek vüu ter repiudiizidos netla rnpitul. 

Au uduiiniklruiiuc do hoapicio de ulienudua.—bui 
respuila un ollliio de Vnic. com data de 18 du cor- 
rente, tenho a (li;re|^lhe ijiie deve dnr alia a Aulo- 
nio i''erraz, c ii '1 lii-reza (.'alíítn da Jvzui que forSo 
pura ene estabelecimento remuiiidos p.lu juiz de 
urpliüu» e deirgado de pnliciu desla capital, visto 
nrburein-be no jjuzo desiius tuculdades iutelle>iuaci, 
confiiruie u exame a que precedeu o respectivo Ik- 
cullalivo. 

Alt eiigeiiliolro M'illiam Eltiot.^Commiinico a 
Vmc. qiie tirSo experiidu« as convenientes ordem a 
Daniel tartos liattiollm de eniiegai-lhe us corri- 
nbus de uiãti, que íotlicita em ufliciu de 15 du roí-- 
r«iile, aíHim uuiiiu quue^iquer ohjeiliis que existirem 
eiii )Midft' d» nii'suiii, o qu>> jiosiüu si-rvlr pura os tra- 
bailius da cuimlisn^Su das BgüU:< para iii chafarizes 
dehta cidade. 

Ao vigário do frcguezia de ItuquHqueceluba.—' 
Tomandu em cunsideroçito o ex|.0ilu por V. Ilvdni. 
em ol&cio de II po corrente, resulvi idnceder-lhe u 
uuiurisaçS», quu soUiciia, paia mandar fnxvr iim 
riuiihuutiiude seveui nellu retulhidoi e acoiidiiio- 
nadiis as modelrau deaiinadnii paru M obras da igre- 
ja lunlriz den>a IVegnezi.i. Õ que lliu coinmuiiÍLU 
para sua intulligeiicia o em resposta a seu citado 
iiUício. 
, Anchi fe de policia.—Tafa V. S. constar ao de- 
legado du piilii ia dii cidade de lírdgaiiça, cui res- 
posta uusoiiicioí que por cnpiait acompjnhurãu o de 
V. S. de 15 do cu)ren(eso(i n. 4IH,<|UK deve reim.!- 
ter a peti^Sü de queixa dada ao subdeleguilu da 
Ireguezia dir Suutu Antuiiio da. Cachueira <pnli'a o 
inuividiio por eJle retruludo, devendo este lambem 
upreiieRtnrsiin [leliçlíu pura di'liberur-i>e se estíi em 
circumstanciua de ser pustu em liburdude. 

Au dt;U-j;adode policia du l.urena.—Accusundo o 
recebimenlu du ollicíoque Vmc. me dirigio tni dato 
du ti du uurrenie, cuinpre.n.e dacLarur-llie que at- 
teniu a falta du vasa du alugiler para servjr de pri- 
sco, liea Vnu. autorisado a inundar construir uiuu 
cata de deteni,'ão iie lugir e pela lürniu que prnpüe, 
pcuvenindo-o de ter uxpfdidu ordeui a ifae^aururia 
paru iiiondui'pòr á siu dispotüçÜo, avista de ferias, 
u quuiiliu d. 6,'^U5(JUÜ rs., em que fui orfudu e&sa 
obru. <}(inutu porem no que puudcrn lelulivuoieuie 
a orgaeisB^'.lo dn guarda policial, luiiliu pur lunvu- 
uieiue siguiliiar-llie que'Speiu qeu \ me. su rnien- 
dí^rú, cumu penirudi-, com o supppii-nte <lo !fuí>del<!- 
gudu, quu niuis próximo 1'L'Siüir, para u accucdu a 
que sulire i'sse nssumplo si' r<'r>'i'e. 

An delegado de policia do linuannl.-^Iteivhi O 
ollicioqiie \ me. me dirigiu ■'lu dulu de II du coiren- 
II', e, inteirado do seu contendo, tenlio a dizur-lliu 
em res, ostuque lic3o expedidos as cunvuuienles or< 
dfits uo ciiminunduntu de permanentes paru auluii- 
<ur a despfZii nct vssuriu cuui o iralunieiito du sol- 
dado du uicsiuo corpo Antcnio Josu lnnuce»cio, que 
uhi nu acliu gravemente ei ferino, txatido Vmc. na 
iniettigenciu du que, loífo que houver mais alguma 
fiiiçu nusiu cupicul, provilicnciHrei para ner uiig- 
mentadou di^alamnienlo ileaia cidade conlurine sul- 
licita no citado ufiício. 

Dia lê. 
Ao pnsidcnte da caixa lllial do banco d» Itrasil 

nesta pruviniiu.—Accusu a recepçüu do uflicin de 
V. Li. datudu de 17 do corrente, pnrticipandu ter 
u caixa liliiil dn banco dn tSrasil nestu pinv.ncia 
eniitiidu u quanlio de S5;(in(lg(f(W rs. em ã(IO notas 
de QtjSlitUis. para iiubs(i(ui;üo das do governo, do 
que li CO inieirudo. 

Ao chi're de divisSo capillio do porto de Santos. 
— Uelermiiiuiidu o aviso expi'aida pela secretaria 
d'es(adu dos negócios du ituperio em dala de tb de 
abcil do anno passado que esia presidência remella/ 
á iiieMUu sccreluriu uma iulorinaf <~io ou esla lis lira, a 
partir du 1° i!u diu> anno, dus colonos que fíirem vi 
trailu nestii pruvinria ; e havendo sido recomuienili- 
du pnrouiro avisu deS7 do «líz fludo que vsti-/a- 
vemo touuiSDU kudus as providencias para  qLie  s'jr7D 
rcgirlarmi-nte  c plidua   as   diMposiçuea da<|Lelle 
uviso, lenolvi em'urn'gar a V. S. de presta r-ij>e us 
inluruinçtles   exigidas , guiando-se   pelo   nKHlello 
JUIKU. / 

Ao inspertor geral da íiisIrucçSo publ»^.—Ke> 
metto a Vmc, para sua intelligeitcia, a íKlusa co- 
pia da inlóraiaf So prestada pela ihesouruua acerca 
da duvida quu põe ocolleclur deTaubale a» paga- 
roeniu dos vencimentos do professor de látioi c frun- 
ecz daquella cididc, sobre que versa o odicio de 
Vmc. de U dn corieiilu, que deste ma<lb Aca rcspoii* 
dido. 

A Curtos Hauiel llath.—ileclaiá a Vmc. que 
ne^ta dala t-xpedi ordem á tbesuvraria para man- 
dai pagar a imjK>ilai>cia da feria ^  (rabalhador-s 

/ 

empregadas na estrado da Aguu-briincii i flcaiidu 
a»im respondido o seu olliclu de li du cui rente. 
'"Anlli<'inio.—1 ummunicu a Vmc. que u>'Mn data 
expeçu urdi'm para si-r-ilie euiregne u luacacu, que 
Bolliciia emolltciude 17 do corrente, paru us onhu- 
Ihosda ponte subre o rio ]''ucaimbii. 

Au mesmo.—Inteirado du i|iie Vmc. me participa 
euiull^iiude 17 do currentv.ti-uh» a iVi/.er.lW qm- 
dv"ii-i.|iirígnv ao tesjififjio pruprtetaiioa enia em 
resiilíüous ujierorlusulIeuiRet, de que iraia, diHpen- 
sundu-se assim ual»j(uerquv pelu mesma puguva, 
vislu nüo s<T etia mais ni-cecsiirio. 

Aoengenheiro \Villiani lUlíut.—Recebi O ulHcio 
de 17 du corrente, acumpaiiliadodiMurtàmentus du 
despeza provável rum u caniilisaçüo das iigiius do 
l'ucúruibri, iiu doTunqne Ileiuuo para ubastei i- 
mentu desla capitular, iniciradu duque rvldla, 
julgueunveiiienie que fu^a mpiar roín a pnssivel 
brevidade, paru me seiem presentes, as planius, quu 
Vmc. cuiifeccjuniiu para as idiiiis pmji'etada!i. 

Aorommauuunte iti' priniBiieiiier. ~Muude Vrac. 
dur baixa do seitifo aos soldados du curiHi sob seu 
eummando Antônio Itodrigui'* da Silva , e iofí 
l''ranii_sea, vislu tvj<'m sido pila junta medtcu jul- 
gadas incapazes do ui>'siuo lu rilçu, vualiirme Vmc. 
declara em Ollicio du Udu luireine, que u»iui 6ca 
resiwndido. 

Dia I», 
Aorhefed.; diviuln, rapiliio du purlo de Sant 

— Kni cuniprimeiiiodu ntdem expedida pela seriJ- 
taria dVstudu dosncgociis du Marinliu Cuui diu 
de II do coireuit, transmiltou V. S. o deseului Jus 
distinclivosque devem ter os unkius perteuccnlf üs 
proviorius do ■■urniia e Ania/><nas. / 

Aomesinu,.—liumettu u l . S.,em observaiirl  da 
orde xpcdida  peln secrelariu d'estiidn dus/iego- 
cius du Aiuiinbu tom dala de 1^ rorn'nte, os/nclu- 
EUS eXeniuUres dns iroducçÕes de variiisaviãv. que 
tiiiüo leu.eltidos aquella secretaria peto n/iisleriu 
dus negdcius ('sirungeirus, unniinciaudo yú nave- 
giintes a eiitiibelicimento de novo» pilões nas 
illiai de Ilaburea aó Mepitciranen, lio fãr Negio, 
tstudos-Uliidos, Gullõ duAlheiias e nr'slriida du 
l'ainisi, afim dv pur-llles a cOuvenl/lD publici- 
dade, / 

Ao inspeclor da tliesouraria.—Curfiiuniro a V, 
S,, purusuu intelligenriii, que no difi^ do corrente 
Hilleceu na cidudu du mnnios •> leiii'v!-i'ornuel ri'fur- 
luudu ItcnuiJujé l.abre (luiu, cutilniue mu {.A fur- 
tiiipudopulugenuralcu Btidanl/militiir da me*. 
mu cidadeein ulltcio duquella di 

Anjuiz muuicipul du Iguapa^Km observância 
du HViiio da secretuiia dVsluiliinus negócios ilu im- 
periu de V do corrente, rucuiniuniloB Vmc. que não 
cunlinue a dirigir-se direilni^nte au governo im- 
perial, mas siui pur inierimJo desta presidência, 
cuiiliinne us urriens quu leni jdu expedidas 

AojuJi municipal de Su 
H., cm respiutu a seu idlici< 
nesta dma pe^u au líxm, 
necessária uutoriKuç.lualli 
píciodu redro il  u  nl 
.tose do Uliieii.i .Iludia 

.Ao pruveilur e uieoib/s da loisii de Santa rasa 
de misericórdia de Sau>s-—ttutp.mdind'! au iilliciu 
que \ mis.' mu dirigir!'eiuituta de IS do rum ule, 
(1'nliu a dizei-llii's qu^"'lu presidência jíi pediu au- 
lurisni;iíu ao guvi i'iu>/oi]ii'iiul pnr.i serem udiuiiií- 
dus Uu hospiriu de/eiliu II us alieiiudos exialeii- 
tvs uu hoH|.iiul a cu^ desia santa ci;Aa : vuiuprindu 
ugunrdar u i spo^p do un-soiu ^uveri.o qiiu oppur* 
lunauienie iiii^s s/^i coimunoicoiliii 

Au inspei (ur/i ilies(iuL'ariu--^runimiinico a W 
S., paru snu jiiiTiiiteUi iii, qne i- li'ui>iilu du rur|io 
dj ^uarniçüii l/a il.: Atiuns (ieroes AiigUPlo (-urius 
.Mariade itlel/, uclualoiente doente na rúrie, leie 
peiiuisaiio piiM vir Irulur-M- u.rstu pmvincia , como 
me liii pur(iA">ilo pur avisu du miiiiati.-riu du guerra 
du 4 du i-ui>iiti'. 

Ao mes/i' —Heraeit" u V. S. a ordem do thc- 
souiu nauf-nalji. nl de l;í du rorrenie, purlicipuu. 
ilo, lie c/ili>riuiduil<. coiu u aviso du mini-teriu du 
iuiperi./ii^ ò du dil» uiez, que, por pnríciria dessa 
dutu, K nouieadii .luitu Oliniii du Curv.illiu paru u 
liigurA* pratii-dole il.i agencia du correia du Sun- 
tui, ylgu p r hiar sem edeitu u unineuçün de Kron- 

Silveir.i Juuiur, com u veuciiueiilo anuual 
lUfiUCO rs-, que está liiadu pura o lel.rido ein- 
>, 

'Ao mesmo.—It eme lio a V. ■'^. a oriteai du thesuu. 
nacional n. 79 de 3 dociirreiile, )>»i'licipanilii, de 

ionroruiidade com o aviso du oiinislerio dn impurio 
deifOdomiz hiido, que, pur (lortarin dessi dula, 
fui Mumeado Jisu Alariaiin Sonres para u l.ig-r de 
i^udHnte c|a ugenciu f'i ciirreio da llunhaen, vagn 
pur deuiissüode Ursessiiin Antônio F'erreira, com o 
vencimeulo du respectivo Bguulc quunilo o substi- 
tuir. 

Aomesmo,—llemetloa V. S. a ordem do Ihesnu- 
ro nacimialdu 1" du corrente sib n. tH), deilarunrio 
que urri'dilo abürio ptra usdespe/.as du exerriciu 
de lH..b!i iVàd a car^n do niínisierio dn fazenda é 
Bugineuiudu cont a quantia de 3liS41gil4l rs., sen- 
do V; l7Ugi:iÜ na verba—Ibemiuraria, l:fiHa$tMK na 
de ulfandegus, e 87iãOUgUOU na de metas de rendai 
e cullecturias. 

Ao mesmo.—Remetlo a V.S. o olficlo do direc* 
tor geral da despeza publica, datado de S du cor' 
rente, cobrindo a copia da circular n. 18 du 26 do 
mez lindo, que proroga pur mnis quatro mezes o 
praso marcado para a sulútituif Ho da« notas de 50$ 
rs., S* estampa, papel encarnado. 

Ao mesmo..—Reuictto a W 5, o incluso (tltirio <lo 
diructur gi:rnl das TROda^. poblira? datado de IS do 
corrente, fcominriidand».lhe que determine  a al- 

!i..—f.'omn)único   a   \ . 
l-flil» correuie, que 

miinsiro  dn íitipeiio u 
' ser aduiiltidu  no bus- 

iiadu bacharel  Agustiulio 

^ 

landBfia que nns balancetes mensáés emqDi< houver 
de uieRciunar receita a anuullar, di-rlare o numera 
do liitilo.a ella curruspondeiitn tegundn estiver rla*-' 
siflcadu nn n-sperilva lei do orçamentoj c que igua] 
decluraf 7ti maudc n retpello dos balnnretes du ju. 
llio e agosto ultiums, se por ventura nSo o tiverlV>íío 

Ao iu4\ievlnv llii airuode;,'U i|i. Snlifoi.—.('oiu D oí- 
lirioijii,; 1 oiG. me dirigia em data de 13 doTatri.n 
te reci-bl a n-hiçito dni preços rnrreutes ilot geiut 
ro4 da exportaçSu nessa praça na ultima semana. 

i.AJtlARA    MOI^ICIPAL. 

SESSAu   OUDLVARIA  AOS 21 DB  SETEMBKO 
I>R 1856.        . 

As ti  liorus  da   manhã''|ô«^m(Jo pnc 
.i>)lÍmio, Aie- >(-(il(>s UH S(S. vcroadorcs       ' 

,*fdi> .ruítt.r, Goni'bIv'é?.''*'liéandro do 
Tolpd». Ti*llc3 o I)r Brniero, o Sr. pro- 
siili-iiiit di>(-?iiroti aberlN'a.sèssãa. Lida a 
nt:ia [|a uuli-ccdoiito foi apnmvada. 

EXPRUIEimE'.    i    r'-*l» 

Loti-sit— portaria do Exm. gover- 
n» .|a jiiiiviiicia, dalarfn dc'ft (ío;c"rrcnto 
fointiiuotcaiidn, que ávisla da informa- 
ção da tbfsourarin, que envia por copia, 
não pôde n prcsideiieiH ordonar a entre- 
fiJi da quantia de 3:0005^000 para • 
conclusão dn novo t-cniilcrío desla cíd«- 
di>, foorornie soilicita a camnra em ofli- 
ciu do 1:" •>•> corrente. — IWíIIMIMI «« 
ri?|irnsenliir do nrvo sobro o pedido, al- 
Ii?nla á importância d» (dim o a necessi* 
dado da sua rontinuação, efun du senão 
petder o iruballio feito. 

— Onicio do Dr. Joíé Pedro da Aie- 
vt-du Segurado, juiz municipal do termo 
dn capital, dt^ 29 do Agoslo Tindo, com- 
iiitinicsfldo qiif assumira nt^sso dia o oxer- 
rícin iol(>rino do corg» dirjuiz dt! dircilu 
da eiimart;» por se acltar vum |icent'a o 
jitit de ilireilo eflVclivn Dr. José Tavares 
lÍHSlos. — Intrirada. 

— Dilo do Dr. rhcfodu policia tie 17 
do coneiilc, rufrando quir a cainara su 
sirva oíderini' »converto (Ir nin dcgtãti 
(NI <<^CO(IJ da oiilraila da cadeia doíla ci- 
iKtdc, iliis piiilüleirus da prisão numero 
ti, bom vonio a cnloi-açiio do vidros nas 
jaotíllus dos prisóes imineios ti e 7, t; nu 
liiiiipino o j.-inidlas da cnformaiiu. —Quu 
se oflciio ao fiscal. 

— Ollicio do liscal da Cutia, de 21 do 
Selciiibru, pediod.o solnçàp á varias con- 
sultas i{iiu fut. ã câmara acerca da paga- 
mento du multas noquolla freguezia e du 
I|00'|I(:«C cobrar o armador de seu tra- 
bullio  — A' comniissão purmanontn. 

— lSoi]Ui"l'ncnlo de Salvador Macha- 
do do Oliveira pcdindu pagamento de 
custas nu importância de 52«!S80Ü réis 
vimciilas d<' varies corpos de delicio á que 
proci-(li'U. — A'scomniissões permanente 
e du cditlAS. 

f- Dito Joaquim José Gomes, escri- 
vão dojuiz'1 municipiil pedindo pagamen- 
to il>! luslns ija importância tio 32lg87S 
léi^.  — A's mesmas commissoes. 

— Dito uo barbarei Joaquim de Araú- 
jo Oiolr», pedindo faculdade para poder 
cnllocrir á fua custa uma ponte nu rio 
Tieiii, i-m frentfl ao lugur denominado 
Tdtuftpó, fl nos fins das terras de Antti- 
oio Keliuifino. — Tovo o despacho so- 
guinto : — Deferido, não se pondo por 
parle da câmara obstáculo algum. Paço 
dn câmara &.e. 

— Dito dn José Paschoai Bajlâo. po- 
dindn é câmara providencias enérgicas 
sobre um formignoiro que esisln na essa 
da viuva de José Juaquim Cidlasso, ns 
rua tia 1'olvora. — Au liscal psrs fHS' 
executar u» pústulas ti rcpyil". 



(»ltlU':i() l>AUr.lSTANO. 

— Dita lio Joü» Poyrc, podiii- 
<ln fabillüatlo p»ra continuar nu odifica; 
vão de uma casa quo eslá construinJu no 
boco áo Sapj, o quo fôra unibarg»<Ja 
pelo fiscal, por nãocslar n» padrão ilo 
câmara, atlundcnclo-su qui> não ó cm rua 
dentro da ciüailc. não Imvoodo nesso lu- 
nar (rnniito algum, o cslur ii cuia quntii 
onlorrada cm liaixo da ponte. — A» (is- 
cal para informar. 

— DitH du AndróChrÍRt, c Francisco 
Uamelung, dcclartiulo suas inli-nrõos 
para obterem o titulo ilo cidudiW bra- 
slleiroD. — Que sn liiniein tis tl«<-lara- 
çOos na fôrma Ha lei. 

— Dil» de Aaiiié Ctrisl. pcdindi» pu- 
gamonto da quantia de SE,"*)?!») rítis dt- 
custos quo jiagiiii no ihni-cssn p-nquc 
passou juntamente com .tjioslinli» .l(>r;ii>. 
— A*s cummissões .iriiitournlo t- dt; 
contas. 

— Uílo (Io Frannsc» Hariiulüing, tm- 
dinda conccssãu paia ronsirnir IKH clii- 
qunifo j)ara j)orcis cm uma iil^Hiarn de- 
funto o antigo inotadouMi, si-nd» ■■ tlii- 
queiro feito com lodo u sc('<>ii> n levan- 
tado du rbão. o sondo a (ibr<t r«Íta üub 
as vistas do liseol. — An fisctil paia iu 
formar. 

— Dito de C'Clanu ti-rrnr» Rnltltnr, 
pedindo faculdade para abrir uma pe- 
quena valia aiiin deencniiiiiihtir iiló a sua 
chiicnra asagnag quo pnss»<i iiolii [lontr 
Cuborla. — A' commissiio  ^ermam-tile. 

— Dito de Hcnriquu Viema'i, o Fran- 
cisco de Paula Cunha Urnga. msníro:*- 
tando as matorías primas quo cmprctia 
ráõ na fabrica do licurcs qu; tuncio- 
não estabelecer na fn^goezia d» Hioz de- 
fronte achacara di{ curoniít lgiia:iit Josú 
ilu Araújo. — Quo se Innient as infur- 
mações na forma da posliirn, 

O Sr. Tellcs indicou quo so cnipegas- 
10 desde jè as quantias dadas pur |arii- 
vulaces para beiieficios du rua daPid- 
vora, nesta obra. — Foi urdem ao (hal 
ã respeito. 

— OSr. De. Brotem rcquereu quett 
ordenasse ao fisoal para quo Íntimo ã to- 
dos ns foreiros de terrenos com fronte 
para a ruA Municipal para que ns fechi^m 
no prazo de 3 mozes sob as penas  da lei, 

È nã» havendo mais nada utratar-si>, 
o Sr. prestdonic levantou a sessão, mar- 
cando a seguinte para » dia 27 do cor- 
rente. — Eu JoojMÍMi BoAerfo de jáze- 
vedo A/nrfuet, sccrelaiio a escrevi. 

POLICÍA. 
EXTRACTO DAS PAltTKS DlABIAS. 

Dia 6 de setembro de 185(i. 
Das partos recebidas por esta roparliçrio 

consta u seguinte : 
Pola delegacia da capito) jol^oii-sr pro- 

oedentu o corpo de ifelii:to nu ari'i>iii|]a- 
■nentnemcasa do Joaquim Fluiiiiiin di; 
Toledo Júnior. 

Procedeu-se a qualiflcaçno e inf-irma- 
fõos de Sahino escravo de i) Joaquina, di> 
Bethiem do Jundiaby, nssístido dn cura- 
dor juramentado ; passou-so iiiunda'li' 
para prisão de seu co-r6o Prdrn ; prurn- 
deu-se á busi-a nns mattos o vallas no 
Campo-rcdondo porá a ilila prisãn ; nâo 
foi encontrada si não a \neu Luizii i^sura- 
ya fugida de Joaquina Arnucii, du Piira- 
hybuna. 

Arrecadarão-so duas f(ii<!cs pcrtcocfolei; 
Bos ditos escravos, u, n» Cainpn-rcdoriil'), 
um cbapéa d'oleudo parluncento a» cn-ióo 
Pedro. 

Apresentou Manoel Pires da Motls, 
requerimento denunciando BcoL>dicio Al- 
vos, pur ameaças ; mandoii-so autoar pura 
procoder-sc. 

Procedeu^e a corpo de dcli<:ti> cm João 
José Ferreira, olTondído nas nndogas t-nrn 
chicotadas ; iizerão-sé perguntas aouHen- 
dido. 

Procedeu-se a exame do corpo de delic- 
io nas vidraças quebradas nas casas de D. 
Anlonia Vidal e Adelaide Maria dos Pra- 
reres, para proceder.se cootra os auturos 
dos factus. 

Pela  delegacia da cidade de Campinas, 
^'   procedeu-se a corpo de delicio no cadáver 

do preto Antônio, escravo du Melchior de 
Blell» ('asianbo, da villu da Constituirão, 

quo fAra achado morlo de um tiro dado 
na cabecu, c sãá su^peitog de terem com- 
mettid» o dolictu, Luii Cabral, Jodo Josú 
dos Reis, Antônio Paes e João Lourenço 
Antunes, diligencia-so a i'aptura dos in- 
diciados, o vai-se proceder nosunimario. 

DiaíO. 
Das partes recebidas conslaquo honlcni 

n noilü foi proso pila patrulha K recolhi- 
do a cadfia por urdem d» Dr. delegado 
deslu capital, o preto Joaquim escravo do 
tenente Lniz Pereira Klathsdo, pur ser on- 
cunlrud" cinhriiipadi). 

Dia 11. 
Das purlus ruci-liidas ciui-la, qna pelo 

suljile!t)gui!i» da cídiidi' do Sorocaba sn 
pii>(->-ili>u a nu pi) lie delicio nas nfTenSas 
|iiiisii'a« fi>ílas i-iii .Maria Firmina Itihuiru, 
por Anlfint') Junqtiirii iln Sant'Anna e 
Francisio Goiano, 

Poln nubdah-gncia de (Jampn.largh dn 
tiruiKi do S<ir«cal><>. M! liicrào dous corpos 
il<! ili'lici«. oiii DOcadatei' du uinn ninlher 
f\\\v f II ussaísiiiadit a facadas, e uutru cn> 
onia críiiiiçii gmvemoniu uffeuiiitlit : <ij 
lirmrciMts rflâi) '•in ntiduinentu. 

Pi'la (li'li-g,-ii'iii lie Araiiiqtiaraforãn pr<i- 
iintii-iiiil'i« nu ait. 193 dl' endign criminal, 
pi-la nrurlii feilo eoi Ji>sú FI»rcnctO do 
.Vi|oini>, Jnsé Piirlo», niiiin autor, e Ciinio 
nim|ilii.-i'<i, Joaquim PKCS, Jiiân Aulonin, 
(iiibrii>l IV[<'iia o Vitciiio Pires : está 
pri^sii C.il)i-ri'l Pi-roir». 

IVI.i sobdclo|:aciii da mesma villa, a 9 
de jnohii, f"! (ironunciadu Monnol B^r- 
ImSii da Silva iiiiS ails ^0| o 209 du i-o> 
ili)iii criminal, pidu^ riTiiDoolusde Bento 
SilviTiit: 11 prnnoncia foi sustentada. 

A 11 lio roferiilo iiwi, fui pronunciado 
Muoiift FiaiicÍKi-Q |i-idrigue:i no arl. 257 
di> codii-ii ciituinal uo pruceiso renicllido 
ou juii uiiioicipiit. 

Furão  lai^dieni  pronunciados, Thi>mó 
Antônio de Olitoíra no arl. lUÜpela mor- 
In perpetrada na pussoa de Ignacio Pereira 
da Vetga ;   Vicente Soares  no  art.  19S 
pela morte na pessoa de Antônio Joaquim 
do Silva ; " Joaquim, escravo de Luiz da 
tal, no art. 193, pela tentativa de murlo, 
praticada com um tiro dado na escolta ; a 
ironuncia foi sustcnladtt o o tth> preso,  o 
qial  entrando no jory, esto o condemnnu 
a 50 afoitos e 9 mczes de forro ao pes- 
COp. 

1-ii preso Antônio Fernandes do Souza, 
pvlõ desupparccimento do escravo Ber- 
nardb deGabriul de Godoy Moieira, que 
levava em sua companhia : o processo foi 
romcllilii aojurz municipal. 

Estiii. SC processando na mesmo sulide- 
Icgacia. >{i>nto l;;naciodu Costa e Antônio 
dit Lima polu ftirl» de dous crioulinhns 
fori-us. e Ju.iã Franciscr Machado pelo 
crimi* do Dorte. 

Pela suiiltdnjjMcia do UÍo preto, foi 
proituocÍHduM<inoel Joaquim ou uri. 193 
■Io codig» ciininal com rrforencia ao 3Ã ; 
e se procedeu ■ corpo de dclicto cm Maria 
do liil por caus. (Io um liro. 

Honiem a niio foi recolhida a cadâa, 
a ordiMii do Dr. ujlc^iad» dvsta capílal, o 
pr(>t<'Jiiaqoim, escave de Domingos Pai 
va, prrso nu pain tio Chafariz por cslar 
brigando (oni unia (reta e dando-lbe pan- 
cfida« ; foi enviado p.|u couiinatidantu da 
tioiinia do [lalai-io. 

Din n. 
Da« partes recebidas «.ntita qiin honlein 

p«la delegacia dentn CHjiiai. prt>cedeu-se a 
^■irpii dn delicio no iiinnoi João, levcmen- 
tü niordido por um cão di! i. Lnbn du Pi- 
ques ; e foi recolhido » tidêa, enviado 
pelo cunimaiidanlu da guardado palácio o 
prutu Ueoedictu, escravo dn juns Dioni- 
zia, [\resn ít ordem do dulcgsU) por estar 
muitu emhriagadii. 

Dai; partes recebidas consta u »>guinlc. 
A 13 deste mnz, por mandado -dü delego, 
d" da capital fui solto Beoodicto, escravo 
do Anua DÍonisÍa, e onlrcgoe a sei Se- 
nhrrr Angolo quo estava na casado ccrrcc- 
çho. Furão recolhidos a cadÊa desta ci- 
dade, por ordem do juiz municipal, oscs- 
cravos Thobias e Francisco do linado Jm- 
quim d*! Albuquerque Leite, e Manoel di 
José Estanisliiojdn Amaral, remeilidns de 
Itú. us dous primeiros cundemnados a 
morle, o o ultimo à galúes purpetuas. A 
urdem du mesmo delegado, fui preso e rc- j 
colhidu a cadea, p4tr imbriaguez, Marcel- 
lino Antônio.   A 14   foi sulto   orefeiidu 

Marcoilino Antônio o recolhido n oailòa, 
a ordetn d» referido delegado o Allcmãu 
Malfaiaa por embriaguez, o Tlierosa Fran- 
cisca, escrava fugida de Antônio Modesto, 
por ser encontrada no quintal da casa de 
Salvador Rodrigues dos Santos, 

Pela delegacia da cidade do Braganço, 
u 7 du mez próximo passado foi rooidhido 
li Cadea Manoel Joaquim Franco, conhe- 
cido por Manoel mucndoiro, por se achar 
pronunciado no crime de feriinenlos Bra- 
vos, leitos na pessoa do Joaquim de Oli- 
veira, ja bo annos, o loi solto o roo Tho- 
uté do Godoy Moreira por ser julgado 
prescrtpto o crimo de morte, por que es- 
tava pronunciado. A 10, deráo-íu bus- 
cas nas casas de Jusó Francisco Gonçalvos, 
c Joaquim Xavier, para preodor-se ao cri- 
minoso Manuel Garcez, que constava uel- 
las se achar, porom não fui encontrado. A 
16, foi sustentada a pronuncia proferida 
pelo subdelagadu da freguesia dn Sanin 
Antônio, contra Anastncio Dias couiu in- 
curso no a't. 193 du cud.crim. pela 
inorUi lie ioão Lopes, perpetrada uaqiiet- 
la freguesia em junho de 185*2. A IS 
fui solto Jusó Francisco Moicirn por ter 
cumprido a pena de nm mez do (irisãi) e 
multa, a que linho sido cuiidemuadu pidu 
jury. A 2o, loi recolhido a cadea. Jusó 
Pedro de Campos, pronunciado pnrcnme 
do tentativa do morte na pessoik de Antô- 
nio (laffelos, n crime foi commttido na fre- 
guesia du Amparo ha mais ddO annos, o 
ré»   lequereo proscip^ão. 

Pela subdelegacia da freguesia do Soc- 
cnrrii a It) do mez findo se procedeu » cor- 
po de dilicto no cadáver de Luiz, escravo 
de Luiz du Sousa Pinto, que fura enci<n- 
trado niorio no matlo, havendo H dias 
que linha desapparecido : oS peritos nada 
poderão declarar no exomc, pelu estado 
du pulrofaccão a que estava reduzid» u ca- 
dáver: nolugorundo foi eociuilrado, u- 
chou-si] um pequeno rossadn feilo com 
uma faca, que ali eslava, o signaes de san- 
guo em vários ramos, quo demonstra ha- 
ver o dito escravo lutado com a murle : 
vai se procedera indagações sobre u Indo. 
Pela mesma subdelegacia a 2i do referido 
mez se procedeu a corpo du delicio n» ca - 
davur do Luzia de Ul. mulher do Joa- 
quim, (ilhu de Francisco Cardoso, encon- 
trada nu ribeirão denominado— Noguei- 
ra,—os porilos declararão, terom encon- 
trado o pescoço eslraugulado, signaes do 
qua esteve amarrada com cordas uo mesmo 
pescoço, braço, u curvas das peruas, mui- 
tos contusões por todo o corpo, e signaes 
velhos du açoites : o subdelegndo expedio 
uma esütdta para preoüer au dilu Joaquim 
porem não foi   entoutradu. 

CORREIO PAULISTÂMO. 

O ultimo correio .iqiii chegado da 
Corte trouxe-nos o decreto que di- 
vide c>t!i provinciti ei» di.>trÍctos «leiio- 

raes. Folgamos d« rftoiihuccr m•^sc 
trabalho o principio de intparcialidade, 
qnc n respeito dos poriidos políticos de- 
sciKolveu o ministério oiii &va pr:i- 
gr,iinma: sim, a divisíin do.s di^trít-ios. 

alteutaiuenic considerada ó amitisjusia 
e conveniente que nas circumstnnuias 
•icluacádii proiiiicia podia ser deereiiida. 

Kcsta agora que o» partidos dispulmc 
a victuriu eh-iioral com ns recursos le- 
gaes e razoiiveis; collocadus cumo se 
acbão ciicümscriptos aos ^üus próprios 
recursos c forças, mas scui coacçftu num 

protecçãoda autoridade, clles podem o 
dcTcm encetar a nova epoclia de sua exis- 
tência. 

Convictos de que o governo é sincero 
no seu programma de moderação e tole- 
rância, que longe de auturisar quacs 
Vier excessos à nenhuma das parciali- 
dades.au cuntrnriu no propósito firme de 

coliibir seus desmandos, parece-uos scrj 

chegado o tempo de inaugurar a-regem;. 
raçHo do sufTragío popular. 

Esta rcgençraçfto os homens bons de 
todas as opiniões ii descjão, c para cila 
tr abai hão, porq' rcconliocem q' após um 
longo periodo,cm q' fie debaterão poríia- 
damente os partidos políticos do Braiil; 

depois da violenta lutados interesses de 

fracçOes.maisou menos bem acobertados 
cnm a caus» publica,o patz acboii-sn em 
face de uma epoch», que de um lado lhe 
apontava ii esterilidade do passado, e do 
ouir» as neccssidade-f du um povo, que 

no longo periododuentliusiasmo políti- 
co tiiihu olvidado os seus mais vitaes in- 
leresM-s. Cotiíeivaiieres ou saguaremat, 
luzius ou Ubemes, ou coilio melhor nome 
l)ajão,NÍniultaueaniente t}e?JCC'/ores c veii- 

cú/osemaMío por ultimo froiile 11 frente 
\v\\ do outro, tenazes em suas crenças, 
sem que lodaua pudessem siiiccranieiile 
garantir o dcseiivolviuieut» dos variadas 

olemenios da riqueza e importância do 
nosso abençoado solo brazileiro; porque, 
em seu excliisivismo. os partidos cou- 

demnavno e supplaiiiitvão hpriQri todas 
as iispiraçõe.». todos os esforços que nau 

visa.ssem dirccia ij immediatnmciue ã 
consolidação do predominio desuasego- 
istieiis phalaugüS. 

Não 6 de mister grande somiiia de col 
nlifüiiiientus, nem mesmo considerável 
esforço de iiilellígcricia para descobrir 
uesHc eslado de cousas o elemento pri- 

mordial (Io ftirazo VIU que nos achatnos 
a respeito dos melhora mentes quer da 
ordem moral, quer da material, Alii 
vão passados mnÍ.<do trinta annos de In- 

taseslereis, de antagonismos, de ódios, . 
tudo em pura perda para o povo e para 

os próprias iustituiçOes que folizmenle 
nos rogemj porque o paiz. sempre como 
que sob a pressão das grandes crizos, jn- 

mais pade entrar na phnsede dcsenvol. 
vimenlo e progresso liio necessário à 
consolidação do seu futuro. 

Um   ministério que bem coiupre- 
liendesse omisso estado  decousas; 
que porsua flrmesa e prestigio fosso 
fapitz  de fiicelar u  grande obra da 
iiKnUTiiçào e  tolerância em beneficio 
do prugtessu; que pondo um dique 
ini   desvi»    em   que   marehavão as 

pjircialidades    imprimisse   uma co- 

111(1   (|ue   nova    tendência no espiri-i 
Io publifi),   era o   reclamo geral dd 

paiz, era a necessidade mais palpii 
lanle    da  f-poclia.     A   inauguroçaí 

dessii  política nobre e gloriosa coulj 
aos lionienes que a 7 de setembro A 
18^3 iissumirun :'o leme dos negocie 
piililicos  dota\jini u paiz com are 

foniiii   eteilural   eoino base da nui 
oídeiii decousas   que ião encetar. 

Árdua e ingrata é a missão que 
aclual governo eslá precncbendi 
mas justa, mas unii-a que pôde salv: 
a nação do vórtice (\a desordem. 

A divisão pois, dos diiitricioselc 
loraes é mais uma prova da soJicill 
de com que o ministério e seus detj 
gados nas províncias, proseguem 
passo firme na política de moderaf 
e tolerância que proclamarão, u»j 

que pôde elevar o Brasil ao grão 1 
iniporlancia a que está destinado! 

^ 

àt. st 



M,)llllf:iU IMULSIAidU. 

A N&VEGAÇiO DO PARANÁ. 
: DOM MKiiM  Arri.i!r.:vTR':!u. 

o PAKANAUTBA K U .MvQV-aUASai'. 
MEMOBIA 

Mcrlpla e ■preaeatada no Boveruo peto Sr. Dr. 
Aninnlo Joaquim Hlbao. 

{Continuaçào do n. 448). 
.LiD«aDd<Me 01 olhos sobro n iiiapim cliorogrnrico 

da província vê-sD, que n Hcrrn du iiinr, Lcni curiio 
n que le prolonga da Mun(i<|ulra, e quo cm alguns 
lugares ao donomlna do—Aratuquara, servem de 
■naninclali uma muliidüo do volus do ngim, quv . _.  _. 
seguindo na dlrccinu gcrni do Ocsic. vtiu ulltisl  puvunvricii sliiin<lii!i cm tuas margens. 

''Wmfundtr>«e DOS ire» cnudutoso^ riuH—o ParuiiA- <    ü l>uraiiíi nttim da Toi do Paraiiubyba oITerace 
panema, oTieM. c o Mogy-guossft, irihutuilnit du dous grandes uhsiariilos & navegagrio—os salios do 
siganiesco Paraiií ; fin BÕmciiii.' e\cc|iviio o Paru-1 Urubujiuiifjo, e dus Sete-qticdas ; iirio acreditamos 
nyu,'que seguindo cm ülru<.-i'iiu utitiuslu inurim-su < puriím quu «cjuiii iii venci veia aos csrortoK da seien- 

. pela província do bio do Jatifirn. cia.   CuiDpro piiruinto csludal-os; o depois que 
Com quanto ás origens priniiiivas de indos wie* cslivcrcni runriioiiutido os duis primeiras linliag, e 

rios se aproximem muis ou nicims do litCnral mnri-  us seus bciiclicos oITuitos se houverem começado o 
timo, nem todos otrcrvcem as iiiesníiis racilidodcs 

iitfn[csd,i dii P,ni';m!i(iniii-mn, I-L' que iiâii seriupns- 
«hp| lormila Irequeiilo u tcjjular por rultii du iruiiH- 
Eorles o lii^ter, |iuls CBCIISSH ü a populacim quo lia- 

, ilo as sitos miirgens obuiio de PIrassununga, b 
poucu aviiltodaasiinpruduicüoi assim sobro esto 
base cteliisivumciiie iioniiuma empresa bem cal- 
vulnda se (Hiduria oMeniar. 

Pura coiiiprehender-se o sua imporlancia iis ac- 
actualldade e nu futuro, devemo-nos lembrar, quo 
csla navegação é destinada a servir do tronco deido 
Siduaslinhas, dos quaes a primeira subindo o ' 

lo-grando. ou Paraná até onde for navegável, deve ' 
obrlreommunicBcãocomUbcrabaeaparto da pro-! 
vincia de JUInas, que su csicndu BO longo dclle, o a 
segundo descendo este rio   dcvü intcrnar-ae em 
ünjax polo Purauahyba, pele riu dos Uois, e outros 
nllluuiiics iinvcgiivcis a al)iistccer os imporlunics 

[ura llgal-oas regiões runtriicsdo coiiiineiitc. 
' Quanto ao ParuimpnncmH, csiA nverlguudo, que 

' oObreco 24 léguas do rucil iiovcgacüo desde a suo 
bi até a conOÍiencia com o Tibajt]'; mas deste pon- 

'•to em diante não succcde o mesmo; poiu'» ai'íma 
encontra-se unijupiA, ou rodomolnhu, em iiiijar 
omie a rio so aperia cm conul do puucus liravas du 

' largura; scguindo-su depois uum siric de lorrcdci- 
.fas. haKios, itopiiavos, u cnchoetros roni pcqueuu.i 
ialen/aüosumadasoutiasatú u lo/úti Ituron-.    Y. 

'verdade que subindo-se pelo Tihii^'y, oimiu se ob- 
-tdm mais S léguas de boa nnvcttnfiio alc^ a conflu- 
ência desle rio com o ('-ongoniias, ou  utn pouco 
acima até a ilha dos Passuros; não pude purt'm ulla 
continuar dabi em diante pulus numcrosus c gravus 
embaraços, que obstruem o Iciio du rio. 

iDConteslaveis sno puis os scrri^us prestados |ietu 
Bxm. Sr, Borúo duAnlonino cuni udcsculirÍmi'nlo 
dessas 7(1 loguas do Itulln c dp'cmprdidn nnvegiicüo 
dndoalbzde Congoniias att^ o pomo do desem- 
barque no rio de Santa Mario, JO Icguns disDinie 
daforie deUiranda (Mutto-grusso). Para mcilior 
so avaliar as vantagens desta nnvu viu fluvial um 
relação A antiga iieio Tleiü e Rio P.-irdo. lumiira- 
mos, que esta linlia n vencer i\'A caciiocirus, u a 
extensão de t(64 letjuas desde Santos ao Cuiabá, cm 
quanto aquella apenas encontra íl cucliociras, e n 
extensão do 37-t léguas desde Anionina aiO essa 
eapital. 

nãodevethos porém esquecer, que doÀnlonino 
ao ponto de embarque no Tibagy lia 70 léguas 
caminho terresie, dos quues ^ por matas, cujo 
onergica vegctatüo críainucssuntunieiiteubstaculus 
00 transito ; quu de Castro cni di.iniu cncnntiom-se 
40leguasdeGBminbo ermo otúoporio do Jaloby ; 
3ue toda a linha fluvial desde esto ponio atò o de 

esembarquc no rio de Santa Maria t também de< 
serta, e sem recursos; cmliin que paru cliegar-su 
ao Cuyabà alndu teni-sc du percorrer 186 leguus. 

Embora pois esta via de communicatüo iiura 
Mallo-grosso seja superior a tidus as que até liuje 
sio conliccidos, e excciienics cm si mesnía ; tcniia 
prestado, e devo ainda continuar a prestar grandes 
aerflfos para oBTtrlaçTKipufliuVavfl, HSO pode 4:0 m tudo 
ser de muito auxilia ao commercio, em quanto a po- 
pulação e a indnstria nâo se estenderem ao longo 
delia. 

Uma empresa, que tomasse por objcclo tornar 
regular, e Trequcnte a navegação do Pnranapane- 
ma, não se poderia sustentar,porque núo teria mcr- 
t^dorias, ou pessoas a transjiortar, e portanto núo 
perceberia uma renda sunicictiie para cobrir os 
capitães circulantes o os juros dos capitães fixos, que 
lhe seria preciso empregar. 

O Tietê correndo por VBIIC populoso e cultivado, 
e passando meia Icgua distante desta capilsl, que 
os férreos cs r ris vS o brevemente ligar às praias de , j..   . _   . .__.        
Santos, so prestaria o uma vantajusu iiovcgatiüo, si 1 dos Bois, somente existem duas cachoeiras; 6 léguas 
nâo fossem as M cachoeiras,quo se encontram desde I acima du suo fux, o primeira a que esse explorador 
a sua foz a té Purto-fclíz, aliíni das que existem lia ' deu u nome do Samo André, e 10 léguas alem desta 
parte superior do seu curso. Entretanto era este a de S. Simüo.—U Rio dos Hois è sempre navegável 
outr*ora o caminho 1'requunLado paia Maito-jjrosso, atii 9 léguas duAnicuns, quu disla i^ da capítuldc 
eainda dellesescivom alguns commercíantcs, que'Hoyaz, menospnnímnos mexes de ogosio u outu- 
atravei de immensos trabalhos u periuos vem {wlo: bro, ou ainda novembro, quando as águas vem 
«eu afluente—o Pirucicatiu, receber sul eoutros gc-í tarde. 

derramar pelas margens do Itio-gigante. em uiir 
fliluru, que tnlvcr iifio estejn muito distante, ctin- 
virA nlacnr esses obstáculos de modo, que se es- 
tobcieia ums terceira linha, quo aproveitanto-so de 
parle dos importantes descuhrimentos do Exm. Sr, 
liarão de Aniüiiino. deve lígor-so h navegação do 
Ivinheima, c por cila penetrar no coração de Matto- 
grosso; u linaimcntuoulra, que depois dccosieor a 
pnriu oriental iln Kepubliea do Paraguay, ode su- 
per-ir ou ladear as Sctc-quedos, atravesse as pro- 
\iii('iusiln lti'pulilira Argcntiiin aencotitcar no Rio 
du Praia as ondas do Atiaiitico. 

Talic;i se julguo demasiadamente grande este 
planii,' u por conseguinte irrcallsavel. Advertimos 
iwiiipi, que não propomos a immcdioiu execução 
das duas ultimas linhas, quu impoi iam a navegarão 
ulfni do Lrubupunga ; cumpro apenas que desde jA 
SC cumefua estudar seriamente as difllculdades a 
vcnrer, e SP)iutido <i reanl lado desse estudo, a pru- 
dência JiidicarA a oernsião mais opporiuiiu para em- 
prchender-se esse strvico. Demais senieiiianie ar- 
gumeniii eslã gasto; nenhuma em[ire:i» jamais as- 
pirou a trilhar novas sondas, que uuo o rota vulgar, 
sem quu tivesse o lutar coniru elle ; mas. relizmenie 
paraacivilisacãohumana, u experiência tem pro- 
vado a sua tutsidado e inelDeacia; passemos 
adinnte. 

Proeurareinüs ogora com os dados que possuí- 
mos, demonstrar a pralicabllidado das duas primei- 
ras linhas. 

Keiiiium roteiro escrlpto temos sobre o navegação 
dii Rio-gronde ou 1'arauA, na parte superior A foz do 
Mogj-guassü ; rniisla-oos porOm.quc nenhum grave 
embaraço obstruo u seu curso iiu seccâo, que esien- 
dc-seai£ Uberaba : u assim mais, que ellatenisidu 
freqüentes vezes perpassada por grande rondas que 
voem a Constituição uliasler-sc de diversos gêneros. 
EslA tambcni averiguado pelas explorações orde- 
nadas pelo Exm. Sr. Vusconeellos, ciituo presidente 
de Minas, e elTectuudas peto engenheiro, o Sr. 1. 
B. du Vernay, que na extensão de 40 léguas, des- 
de o Hiberüo-vermelho até a cnchoeiro da Docniun. 
elle se presta A üvre navegavâu uindu em tempo de 
Ttgorosa sik-a. 

Nas 30 léguas, quu se estendem da foi do Uogj- 
guiissú A do Parenahjfbu, nenhum outro «atorvo so 
encontra além da cachoeira de Palmas, que se oeha 
cm meia distancia danucllcsdous pontos. Posto que 
do succinta memória de J. Caetano du Silva, o que 
nos referimos ha pouco, núo se deduxa um conheci- 
mento circuKisiuüciado deste obstáculo, de modo 
quese possam nvaiinr aproximadamente os esforços 
precisos para superat-o. nos íudinumos o crír, que 
núo serão estes de natureza lal, que exijam despezas 
incompatíveis com os recursos c as convcnicnclas 
da nciualide. 

Quanto ao Paranabf'ha, sabemos (lue nas 20 lo- 
Ruas, que vão da suo loz A do seu oflluenle—o Rio 

ueros na Constituirá o, pura transportai-os As povoa- 
cóesde Goyaze Minas, sitas nus pruxiioidades do 
Rio-grande, ou PuraiiA. 

Oa prodígios, de qiieé cu|>uz aindustriuhumuDu, 
não nospermidemjuigiir paru sem pru condem nada 
a navegação deste riu; nias por certo, que loiijie 
ainda estão os leinpos, em que a sciencia e os c.i> 
pitaes, accumulados peIns gerações, hão de vencer 
4S difllculdades naturuesdu seu ulveo. de modu que 
se preste ao livre c seguro iruusiio do cominurciu. 

Besta nos tratar du navegabilidade du Muj^y- 
goassü. As mai^ens deste rio estando mais uu 
menos povoadas, lia muito quu o suu navegação é 
conhecida, posto quu pouco liuquentadu seju. Sa- 
be-se, que iiclle somente encaiitram.se duas ca- 
choeiras de pequena importância—u de Pirassunun- 
«> junto da freguezia deste nome, e o ite S. Ilar- 
tnolómeu na disiaiicia do poucas legues da sua foz. 
O grande volumu de u{{uas,cnm que este rio passa 
junto i cidade de Mo(iy-inÍrim, nos íai acreditar 
na possibilidade do nuvegal-o desde nhi pur pe- 
quenos vapores, que demandem pouco fundo. 

Assim esta linha lluviut poderá apruxiniur-se nlé 
10 léguas do grande porto mariliniu do Santos, dis- 
tancia csla.que lica como que anAullada pelo ca- 
minho de Turra, quedeve ligar u exlremid;ide delia 
iestu porto; .iccreseciidi),que eiicniilrarii em Mugy- 
miriin não somente um mercado imporlanic, conio 
também os recursos, que se podem tornar uecessa- 
j^les para a gestão da eimiresn. 

Ainda quando a via fluvial não se usiunda além 
de Pirissunungu, ou a férrea não elieguc a Mogv- 
mirim, cumpre que se uttundn. que aquella fVegue- 
2ia dista 9 léguas de S. Jo.iu du Rio i:iuro. c aquella 
<;idade—11 léguas da de Campinas, sendo por lauto 
em todo o caso fácil ligar-se pur uma boo c breve 
estrada de carro a via fluvial e a férrea. 

Talvez se duvide da navegabilidade do Mogy- 
guassú, ese receie quu existam outros difllculdades 

.além das duas que indicamos. A nossa assercão 
porém Ainda-se itão s6 nas autoridades do Ensaio 
Estatístico do Marechal Muller, eda memória sobre 
a navegação feita ein 1817 por João Caetano da Sil> 
va, como na de pessoas hem informadas e dignas de 
creditOt residentes nos municípios visinhos. 

SAoSUma navegarãodcsic rio devesse parar na 
9ua/oi,oiieccria ella um dos |ir[RCipiies inronve- 

Assim ainda quando não cnnvenha fazer desde jA 
as ner^ssariasilespczas para destruir as duas cacho- 
eiras du Paratiiihylia, uluvur o navegação pelo Riu 
dos lloisc pulo CorumbA ao ceniro de Goyuz, con- 
virA por icrto desvanecer u uuica difllcuidade que 
embaraço a navegação desde Uberaba A fo/ do Pa- 
ranuhyba, ofiin du uctivar e alargar os rclocêes eoni- 
merciacs du IIUíSU província com unia parte iinpor- 
tuntcdasde Minas eGoya/, Estas relações, que jA 
na actuatidadu tem bastante valor, não obstante n 
imperfeição dos itieius de tronspurte, sem duvida 
tomarão um suhlio o immciiso dcscnvolviuienlo, 
desde quu o seu serviço fér feito por esse motor pi 
deroso c econômico—o vupur. Paru argumeni 
irrespondível basta lembrarmoi- o exemplo da coÁ- 
punhia du navegação do Amazonas: o numeri/de 
passagcirosa' em IttiiS foi de 091 individuos,em 
uluvou-seaz,711—quasl o quádruplo—nãoouian- 
10 a 1'pidcmia, casHiercudoriss transporiad^ aug' 
mcnluram na mesma proporção. 

A falta de dados cstotislicos não permi^, que se 
possa desde JA fazer idéa cxacta dapopuliuDoque SC 
pude utiiisar destas duas linhas de nsvesKão que se 
cntruiicum lio rio Jllogy-guassú, nem i> inassu de 
mercadorias, q' por eltus devem ser ei/oriadas c im- 
portadas ;servtudo-nu9 porém de umniappaultima- 
muiile pubticadi). diremos que só.l população du 
município du Chcrabu eluva-su t 22,9111) pussoui 
livres,e4,300cscruvus,total27,QM>; que os valo- 
res exportados arcam por 2itl:90x:i rs., c os im- 
portadas por 214:0803? rs., A>tal 466:380jp rs. 
Ainda deduzidos destas somtóas os valores, que 
preferirão a vintiem terresie à^uvlat. o restante bas- 
lu para fazur-nus coujecturara grande imporlaiicia 
do comnicrcio, que pela naiégaeão do Mogy-guassQ 
deve abastecer as populacfÊsdc UinaseGoyaz, vi- 
siohas do grande rio. 

Passando agora a traiir du possibilidade du lev"" 
esto viu fluvial até as £ete-quedas, c du ligsl-a A d*^ 
Iviuheimu, lembram» que os roteiros das viagen* 
feitas pelo capitão Jdo Antônio Cabral Cuniello em 
1737, epelo eonde^Aumbuja, D. AntouioRolim 
cm 17ff7, a memona escripta em 1702 por Francisco 
de Oliveira Barbeia, e as narrações das explorstães 
feitas pelo conea6 João Ferreira de Oliveira Uueno 
eml816eporfir.J.H.EÍliotem 1S48 nos certiS- 
cam, que o ParanA nenhum embaraço oppiíeA na- 

/ 

te|{neão desiiu ii foz do Pnrannhylia até .!<; Mele-qm- 
danalénidu i-aelioeirado llxiliiipnngu. uieiu légua 
acima ds faz du Tietê ediijupia, ipie tíca um pouco 
abaixo ileslu. 

Não nos consta que o Ufuhupunga tenha sido 
cxamiiiudusiJuilIlieomenie, demodo que se passa 
formorum juixu exacto da gravidade desto obstá- 
culo : eniretanlo, visloque núo tem podido Impedir 
lotaimente o navegação, embora fbita quasl que. ao 
modo primitivi) dos selvagens, é do esperar-se, que 
cedendo aos csibrcos da industria, dcixc-a passar 
livro e desempcdldamente. Mas ainda quando as- 
sim nôoaucceda, e tenho-ie de ligar a navegação 
superior do Salto A Inferior por algilmas bragas de 
caminho terreste, ou por um canal, pnrece-nos que 
esta via de conimunlcação não serA du dcspre- 
sar-se, 

QuantoaoJuplA, posto que u conciio Ilneuo o 
descreva, como um grande rcrifc du iiedrn, que se 
estende oe uma A outra margem, deiiand» apenas 
um estreito canal, por omie as aj;uas se precljiítam 
cm rodomoiliho, de mudo quu nao i^ possível luvur 
uscanoas tinüo A sirga, o capitão Cabrni nssevern 
lel-o passado A remo, e o condu du A/unibiiju aemi- 
selhu que se procure passar hmgo deite, o que evi- 
dcntcmcntu indico a multiplicidade do cnnaus, ou 
em lodu caso a possibilidade du ciitai-se este pe- 
rigo. 

Cumpre ainda advertir, que o curso do PnruiiA é 
interrompido por uma muilidão de íltius, o quo im- 
cessarianieiilohodudilticultara navegação de noite; 
uassini também quuéflujcito As lumpestadcs. pro- 
duzidos pciu vento sut, quo uni cunsequcneia da 
largura do rio levanta nellu unormcs andas, seme- 
lhantes As do oceano. Ãiguns víiijanles a>seuTjim 
que nnfuzdoTicliUievctero Parniiii meio iogun du 
lar^nira JIOUI'D mais ou niciior, pílei.isão ijue o Sc. 
Etiiütanirma ser maior do que u nuu separa n ei- 
dadc do Rio de Janeiro da de MiWray. istoí, du 
uma c meia a duas leguus obuixo da faz do Paruuu- 
|>anemu. 

Julgamos inútil tratar da n.ivepubitidude du Ivi- 
nheima, o dos seus aflluentcs, os rios Rrilliniite, 
Dourados, o do Sautu Alariu até us pruxiiiiiiiiules de 
Mirando; por qiiiinio as explnrucíics feitas pelo 
Exm. Sr. Barão de Anioniuu u demonstruram de 
modu indisputável. Assim . vencido o Uruiiu- 
pungu, a navegação SC csicudcrA sem embaraço al- 
gum até as Setc-iiucda, ou remotiiandu o Iviuhcima 
cbcgarA ao ceniro da provincia de Malta-grcissu. 

Damos aqui por preciiiiiida a iiuss» tarefa. 
Não nos propo^emas o fazer uma expasicão com- 

pleta acerco du navcgabiiidude do Paraná, do Mu- 
gy guassú c do Par.-ninliyba; p^npie a xrieneiA não 
possue ainda os dados, deqtiu deteriumos piucisar 
para esse lim. Aem lumhcm qui^iumus duscuveru 
vegeiucãü de suas florestas snculurcs, u du seus 
campos, povuados de innunieruveis espéciesniulujii- 
cus, uu as riquezas niiiicraes, liitenics nas ^iiranhas 
da terra, ou naleiiu dos rios. Apenns lidemos cm 
vista chamar u utleiicúo para a grundo Auestão, du 
quu deiteiide o futuro das exicii^as rcgiucs banha- 
das por estos rios. Approvuiiem-su aS grandes es- 
tradas fluviaes, que Deus nos douu. Uicsses terienus 
cruurão progressivo vuiar, alrabiiiiu/j colunitação, 
o se tornarão munanciaes de inengolivcis riquezas, 

Felimicntc a Administração Ger» do Império e u 
desta proviucia acliam-sc con(iadj|>i A pessoas, que 
tem dado sobejas provas de sonicitudo pelo de- 
senvolvimento u aperfeicuumeiiP das vias de com 
muiiicotúo, e cspeeiBimciite df navegação fluvial— 
o mais econômico de todos oarsystemus de víobili- 
dade. / 

Esperamos pois, que os jAas ijue esboçamos, não 
fiquem estéreis; que a ^minislrução dlrgu suas 
vistas paru estas rcgiúes ipasi esquecidas, u usundo 
dos recursos de que disnfc, faca estudar por homens 
proressionues o curso «estes rius, a natureza dos 
obstáculos, que ncllesscencontram, dos irdbalfius 
a executar paru vciie<^-')s, e a extensão dns despezas 
que paru esse lim s'toiiiarão iieeeísatius. 

Exclurecidii a oji^iiãu |iiibllra com estes estudos, 
uscupilncs aflluiraiuvidameulu pura qualquer em- 
presa,quu se prupzer a tcalisar a nuvcgacãu do Pa- 
raná,purqueusstus lucras. jAcerios no prcsenie, se- 
rão nu futuro aViltndissiitiKs; e oGu^erno pruíilacA 
desl'Brte o me^or serviço úsproviiicius do Inqierio, 
banhadas pcli^grandc riu, e adquirira nuvas títulos 
A sua grutid^' 

S. Pauio^l de setembro de 18.in. 
/ J«IO»fo JoiH/aini ttibas. 

T 

(íAZETILIJA, 
1^ 3 (Io corfiili' fui ■issii»ji)uil<> ciiiii |i- 

iV de espiufíanlu NUICIíIIKII-lul liilm t\- 
fi]»<|i> Dfimozi», por J>'Sé Anloiiio M^iríu- 
no Cuulinlid t-i<iii t\aem coiili-inJí» di' lia 
muilo por causo dn nus lerioons üiluudiis 
paro us Indoü (Io n^ua-/W«. tJisIrlclii de 
Santa Iptiiguiiii). IMII t-iij» silin leu; i-finr 
o sssassinulu. tiruças poic-iii a nelividadi' 
(Ia pi>IÍL-ia o u.«5assiiio I- i Hiilü-iionlcfii iG' 
Ciiliiidn ii cadéa. 

AGUA POTáVEL.—Teinus niividii nlgii- 
mos (|n(>ixas solui- a IíIIIO III' agita pnluvct, 
qtie uctualineniu SK tlá nu capital. Sali— 
iitiis porem (|iio ti Exm. Sr. Vu^cdncolIfS, 
s<)IIÍ€Íto cuinii SI- li'ii) itiKiiIruilo pi-los iiic- 
Ihoruinentoü jiiiblit»>s. jA oiticiioii li I-NII)O> 

ra que Ci)li>inulte;sn a» cni^i-nlicirti lílli»! 
as proviJancius coiiveniviitus a lii» ilc ob- 
viar 1) nial, liubilituiiilii u<i 1111'siiiii lünipo 
o cofre da iminiciDatidudn com os meios 
nccGssaiios para n rralíüii^-ãii du m» im- 
porlanlu nielboraiiiatil». 

CãES—Continoâu os cães a incommo- 
ilar 03 huljttaolcstJa capilal qiiasi tndas 
as nnute$, ealémnsmo du tlia. Na pmi- 
lo dt) piques, na ma do Imperador, e 
em quasl ludns os largos fazem elles a sua 
residência noclurna , aliJ aggridem aos 
que passãu , o latirão durante toda a 
IIOUIP, 

PiiMOiiAMA. —Acaba il» rtiflgar a nosta 
(■apiiol, qtmsté agora ctiniervava-so falto 
do |iu'isalempn por causa da.ausent-lu du 
('umponliia dramática, um diverfimenlii 
alú uu pri>otinle ainda nÜu visto—o }to~ 
Hornma. Se a cxrcucü** desse agradável 
mecanismo correspotidcr aos brlllionles 
suci-ASSos obtidos na corln, o lia província 
da Minas , luremos em breve de gtisar 
ufl) diverlimonlii nuv» e bollu. Espero- 
moa anoioHis o dia da represenlavâo pur» 
vorilicarmos SR as itnssas conjecturas se 
rpalisno, 

NOMBAVAO, — O Sr. Dr.  Francisct» 
,t(>sé ili* l.inta, ([ue exeruiu o logar du 
süt-rfllDrii) (Io {{(iverno desta província, 
txjHliii ilu ser nomeado secretario da 
ropariivilo du poliuía da corte. 

I>ivis.iõ i>K iiisTRicToa.—A divisão 
i\m (lisirii-tos fitiitoraes estíi conclui' 
lia parit iiiilu império : a còrtc v pro- 
vinciii do Ui» iiu 4aneiro daraü d'ora 
i-m diante 12 deputados, 9 por esta e 
'■\ (Hir jii|Uflla. 

COUKESPONDENCIA. 

C/Oiicorilia P»Hll»*tniia* 

Sr. HeilattinriUi Corroo Potilislaiio.— 
Ktn (1 11. 4B8 de sua conceituada fu- 
lliii M>b ilitcta de* 27 de sclvtnbro nl- 
liiiiu li uni—Kdilal—ou cousii qbie 
o viilha. 'sem ussignalura,) no qual 
ti Dircclurio da Concórdia Pau- 
liüiiina, lecontinendando a ruslricta 
iiliseivancia di- alguns ariigos dos Es- 
KituIiK) vi<iL'ntes. confeccionou outros 
que  fiii  ditos estatutos nao existem. 

OJIDU .sucioiituilo antigo, que raras 
vexfs )ri.>qiienia aquelle diverliiiten- 
Io, e gue nunca foi ouvido e nem 
cheirado para o menor emprego d'a- 
quella ,casa. lenho a Justiça de dizer 
—que para fazer leis novas, som a au- 
flienria de todos os Sócios, ou pelo 
menos da maioria destes, nem um dt- 
reili) li>m os Dirccturios da mencio- 
nada Sociedade: pelo que declaro que 
semelliuntes artigos modernamente 
confecrAonados sem aquella condição, 
sao de nem um vigor, por isso mesmo 
que. sao  nullos. 

Vm Sócio., 

Edílal. 
A câmara municipal dcsin imperial 

cidadü, pelo presente convida <-ios 
cleilores o mais <:idadiíos pura ussis- 
itrcm ao aclo da apuração dn eleiçüo 
di)S nove vereadores que tem de for- 
mar a iitiva caniara no quatriennio de 
1857 a 1860, o qual bade ter lugar 
no dia 11 do corrente no paço da 
.iiiüsiiia ciimarii pelas dez horas da 
manhã. E para que chegue ao co- 
nhccimenlu de todos será este aflixa- 
di) nost,i{;arcs do costume, e publi- 
cado pela iiuprcnsa. 1'aço da câma- 
ra inuiiici|>al deS. Paulo G de outu- 
bro de 1856.—Anacleto José Ribeiro 
Conliiiho, presidciile—Joaquim Ro- 
berto de Âücvedo Marques, secreta- 
rio. 

AIM^ÜIVCIOS. 
Us uliuiko assignados, dcclarào que 

icm amigavflnifínle dissolvido a sociu- 
dnd" quo «ira»a nesta piaca debaixo 
da firma da Fclix do Abrru Peiciru 
Coitinliu de limão, licandu todo o activo 
e possivo a cargo do sticío Fclix du Abreu 
Pereira Cottinbo. E para clareia, ambos 
firmamos a presente «leclaruvan. S. Paulo 
30 de SBÍomüro do 1856. 

Felix de Abreu Pereira  Coitínho. 
Luiz de  AbrtH  Pereira  Voitínho. 



:0RRE10 PAILISTANO 

Livraria 
DO 

l<nrso do ColIcsBo. 
Confisaao de Sanio Agostinho 4® 

rs. Disserlaçoes sobre os exercícios 
da eloqüência IfflitíOO. Exercícios 
da lingoa latina la>600. Nomencla- 
tura latina e porlugueza l©6Ü0. Ora 
çOes de Cícero em poriuguez 3 vol. 
6^000 Passnteinpo honesto e fa 
milíar, ou jogo de sortes 135280 rs. 
Sallustio traduzido em poriuguc/. itO 
rs. O Segundo cerco de Dio. poema 
S^OOO. Vida de S. Francisco Xavier 
4 vol. 8®000. AialàeRenóem piir- 
tusuez 1^280. Dita om fritnccü 
1^600. Annaes de D. Joüc 'i.' pcir 
Frei Luiz de Souza, pubÜcmlo for 
Alexandre Herculano ejTdOO. Anniies 
de Tácito, iraducçao porlugncita 2 
vol. 8®000. Díccionarirt de Ihera- 
peutica 43ÍÍO0O- Dito TtieoDgico e 
jurídico 2 vol. 6Í&000. Diio poriu- 
guez, porEduardo 'le Faria 2.* eilicca*) 
muítu augmentada 4 grandes vol. 
folio 603)000. Os Luziadas de C.amO«;s 
com o Dicãonario tia fsíiula lira en- 
cadernação e gravuras 2 vol 6©000. 
Meditações ou discursos religiosos por 
Bastos 4è!p000 rs. 

Xarope 
AiiUieliulHltco espt'4*lnl 

CMutra vermes. 

Preparado por Anfonio José d'Oli- 
veira, pharmaceutico na cidade dt^ 
Sanios, e cxposlo à venda roín conces- 
são de S. M. O Imperador, pela se- 
guinte 

PORTARIA. 
Sua Mageslade O Imperador, aiten- 

dendoau que representou Anlonio JO- 
Sé d'Olíveira pharmnceutico csluhele 
cido na cidade de Santos, e ao qiie 
informou o presidente da junla cen- 
tral d'hygiene publica cm data de 
20de Abri) ullinio. Ha por bem cnnce 
der-lhe licença para que possa vender 
o Xarope de sua composição rontra 
vermes, cuja formula fui examinada 
pelo referido presidente. E para sua 
salvaguarda se pa.-tsa o presente. Pa- 
lácio do Rio de Janeiro em 8 de janei- 
ro de ÍHõd.—ÍMis Pedreira do íouío 
Ferraz. 

Nao pretendemos revestir o nosso 
remédio de empolados t'lu!os e ima- 
ginárias virtudes, para assim illudir- 
mos a credulidadee boa fé do publi- 
co. O remédio que ofrereccmiis, Jí:I 
rantido com a portaria «Io gcvernn 
imperial, é o resultado de longas ex- 
periências de um velho |>rati<;o. li' 
uma preparação puramente vegetal. 
e poderoso remédio contra as usca- 
rides vermlculares e lomliricoides 
(lombrigas), promptoe sempre ccito 
em seus etri^itos, consi-rvandci uniii 
acçao duradoura sem inconveniências 
segundarias. E' de faeil e suave ap- 
plicaçao, já pelas pequenas do?esque 
se empregue, e já pelo goslo ujjiriiilif 
vel que tem. Os atteslailus que Ivnios 
de dislínctus incdicos e cartas de pes- 
soas paticulares que se medicarão a 
si, seus nibos e fâmulos, atiestao a ^u- 
perioridade deste anthelmintico sobre 
todos alé hoje conhecidos, lendo de 
mais a vantagem de não pniduzir irri- 
tação. Cada vidro vai envolto um um 
impresso cxppiicando a maneira de o 
appiicar, segundo as idadi-s, e a dieta 
que deve ler-se. 

Vende-se na rua do CIUIIIIKTIíí» n. 
29  fabrica   de licores   de   Bernnrdo 
Martins   Afcira,  único    depoüito es- 
tabelecido n'esta cidade.       (2—3J 

acha um deposito de muito bom chíi 
de S. Paulo, da fabrica do Sr. Caci- 
mi^ro Moulte, o venürr-se-ha íi von- 
de.  em arrobus,(e em libras (t—3] 

Uscriiitorlo «le   Ailvoencln 

Os bacharéis formados Francisco de 
Assis VÍeii-a Bueno e João Neponm. 
çeno de Souía Freire, abrirão seu es- 
cripiorio de advocacia, rua do Sabão 
K. tí^.—Rio de Janeiro 

Nú> abaixo assimilados, lendo de 
tomar sob nossa iinuiediiita responsa 
bilídadc, a gerencia dos neííocloscoiu- 
meri.'iaes de nusso írmao o Sr. José 
Augusto Moreira da (iusla; rogamos 
a iititus os-eus credores du Icgalisareni 
suas dividas, e apprebentarem-nas 
ncslii ciilade, no pnisn iinprorogavel 
(le sesseiila «lias, contados desia data. 

Nós igualmente |)roiestamos contra 
tudo e qualquer negmíuou transaeçüo 
loita eom u dito nosso irmão, d'hoje 
eiti iliantc. e em frente da lei o re- 
putamos nullo. Taubaté 22 de se- 
U-nibvi) de ISSO-—Anlonio Moreira 
da Cosia Guimarães, Joau Thumaz 
.Morea!) du Costa, ütlanoel Marcondes 
de Moura u <:o.sta. 

tleiieão. 
Supiriores, IÍIXAS de Hamburgo 

u do t'orlo, vendem-se e applic&o- 
st,  na rua do Kozario n. 57    (2—2) 

KUCIO da viila de Parahi- 
buna   em    priiícipios   de 
Agosto, uma prela escrava 

■^Sfc    de D Maria Francisca Arou- 
fS^ca,  de nome Luzia, tiaixa, 

meia   'ula.   falta  de   dentes, olhos 
gandes, e tem uma vcrruga na testa; 
fui   caplLrada nesta cidade no dia 4 
de setembro e recolhida na cadeia, 
de onde srfiio no dia 23 do mesmo 
ilepois de l;r-se lustiltcailo e os mais 
requislos neiessarios; n'essc mesmo 
dia seguio aumipanhada das pussuiis 
que a condumo, aconleceu   que do 
caminho (vendi prelaj tornou a fu- 
gir.    E' de supiòr ijiie voltasse para '■ 
esta cidade:   portanto ([uem appre-j 
liender, ou puzcr na cadeia avisan- ; 
do ao procurailor—Caetano Antônio : 
de Moraes, ou Icver ü mesma Senho- ■ 
ra seni ssralidcadtt. j 

tempo de um anno com Candirlo 
José Martins da Cunha, que protes- 
ta proceder com todo o rigor das 
leis contra quem a acoular ou a ti- 
ver induzido a fugir. 

VINHO l.isbua tinto marca B Si F, 
vindo em direi tura em barris de dé- 
cimo e de superior qualidade,—ven- 
ile-se por commodo preço na rua do 
Rosário n. 10 casa do Leilão 

Aclião-üo & venda na rua d» Ilusaiio, 
cnsu n. 9 du Sr. Lourcnv" Dorningues 
Martins—Folbinhas Kcclosiiistícos—pura 
o anno du 1857 ; prego l^OOO. 

Em virludt) de dfspuvlio do Illin. Sr. 
juiz iiiuniiipol ()ü>ta cn|iitul. se fnz f>ubli- 
uii, qui) nti diu 10 de outubro proxiinu 
futuiii, as 10 btiraa, dtipoisdt) audiência, 
na casa da policia so bão do srtvitiotar 
cm pruça publica a quem mais üur, «s 
prédios ubaixu descriplos sitos ui'Stu G»pi- 
tul quia poricncoirdo u Jnáu Martins Mul- 
tar u sua mulher, se vondüni parn p«t;n- 
meiit» do cxoquenlo Ur. Jua<|uim Ju«to 
da Silva, iia execu(ão quo lhes muvu pvln 
nicsnto. 

PRÉDIOS. 
1* Uma morada du casas d» sobr.idi) 

|ior acabar gila na rua du Piques de utn 
tadü divide cum i-asas dits suppiieailos, e 
du vutru com casas ou terreno dü Unnio' 
Iriodu Costa do Nascimcnio, e jiclos fuu- 
diis com tciras ducuiiimendailor Joaquim 
Jiisó dos Scntüs Silva, que ff>rao vista» u 
iivaliadas pela quantia du Bs. 3:4ÜÜ.^ 
rs., tios contos e quatrocentos mi) róis. 

2* Uma morada de casus turreas do um 
lanei! unida uo sobrado divido coai outra 
dos mesmos suppMcailos, o o fundo com o 
ditu Santos Silva, que forão vistas « at»- 
liadas pela quniilta de 1:400ü?t)(IO, um 
caiilo o quatrocentos mil réis. 

'ò' Uma morada du casas térreas do uni 
Unco silu na mesma iiin, parle polo lado 
do cima com a rua Fotmota ousTandus 
cum II mesmu Santos Silva, que;fi<rão viü- 
tas o avaliadas pela quantia do 2:000^ 
rs., iluus cunlos de róis. 

E para qun ulioijun à noticia do todos o 
preseiito vai publicado pela imprensa des- 
ta capital. 

S. Paulo 2 de oulobro do 186(>.'-'Q 
esciivui), Joaquim José Gomes. ' ' 

COLLKGíO 

NA rua de Santa Thereza. casa 
n. 9, SC achará capim desde as 9 
horas do dia aléas 11 da noite (2—2j 

18 
Em 

Kiin    «Io Koznrio 
casa de Frencau, alfaiate, 

1« 

Alá o dia 2C do coiTenfc iiirz .se lia 
de mudar este collof^io da  casa ii.   :^ 
(líi rua do Carmo para o grande cdi(i- 

' cio silo na ladeira queda rua da Hoa- 
vista spguo para o Porto-geral.    Ksla 

, 04 i.n.u.s. estatura refj.lar. eahel- í í^"»» '!"«.!» f"'" ""''» *'"« »»^"'«'''S ''" 
.s pretos, olhos castanhos.   lísia co- 1 i;i<Iado, <niaalo a sua exlení>a»,   aca- 

ba  de ser cotnpletaineuio  dividiihi. 

NODIA 7do correiittdesappareceii 
ila cliacaia   ilo Sr.   lícao Jusé Mar- 
tins da  Cunha,   "ma tolona portu-i 
;;ueza. de   iionie Emüia r.uiiusia, ida- '■ 
<le 
los I 
lona cuntraciou   os seus seiviços por 

coDsidci-avclniciilc angmc;|ila(la com 
dous grandes raios, de modo queson- 
(lo dolnlliada para um collegio cm al- 
ia escnlla, permilte que dcvidão-se 
os aUinnios ctn griuidcs, médios, e 
pequenos, c liabilundo cada turmaein 
nm a|}ozcnlo separado, itts[>cccionada 
por utn Yclador do conllatiça, possa 
assegurar-se toda a inoralidado, que 
é a prltueira conüicçáo qnc tim pae 
deve exigir de tuna casa de educação. 
Grande <i o numero de íilntnnos que 
iiccouitnoda este vasto u bem pensado 
cstal>eleciinenio, qtieja tem sido vis-- 
Io por muitas pessoas, e pode conti-- 
unar a ser visto, nAo obstante achar- 
^e ainda em servi<;o. t')norineé a des- 
peja que temos fcilo paru que este es- 
labclieciniciito coiiieiiha todas as ac- 
ceinoilaí;(ift3 o accios precisos; é de- 
esperar que ellc seja devidamente a- 
prcciadu por Httiicllcs que conhecem 
u grande vantagem dos collcgios. c 
que nossos sacriricios sejao compen- 
sado.s pela concuricncia d'aquelles^ 
(|ue se dcsiinAo á brilhante carreira 
<lus Iciirus. 

Kcccl>em-so alumnos de todas as 
idades. Km breve publicaremos o 
iiovo regulamento dcsle collcgio, c 
daremos a seu respeito ti ma noticia 
mais eirciinslnnciada. 

Cojiegio Aihettco Paulistano 1° de 
ontuliro de 1850. 

C) Oircctor, Júlio Maríano Galvâo 
do Moura Lacerda. , ^^   ,   (4—2 

liMPlt [ÍG A DoTiTT' 
Prertza-se de uma pessoa, pára ins- 

pecionar meninos, qnu seja. moraliza- 
da« c capaz de dar-se a respeito. Da- 
se nm bom. ordenado livre de toda a 
despezaJ Os iconcurren tes podem di- 
rigir-se aoÈfflIegio Alhcnco Paulísla- 
110 rua. do t^ármò n, S. 

-TTTf' 
• Em ooneoqucncÍA de iiiulHaçOes qus 
se tem feito em meu nome assignan- 
d.o-|iie Joaqiiiuijlilariano ,de Almei- 
da Moraes e^Abreo—aSsigar me-hei 
d'ora em ditmle—Joaquim Mariano 
d'Almeida;Muraes. 

S^ BB ABO 
li 

ai- 

CABELLEíREI- 

FItANCiZ, 

3'es>ã4BUBa- 

Oljjecto |>a- I 

(oiletude Se- 
nlioras. 

olc. ele. 

Mrsla casa aca1ia.se de receber pelo ultimo p.iqHeteum lindo sortimento de ch.tpeos de senhoras, o que lia de mais 
lindo e mais moderno; assim como saias bordadas, camisiias, cbales de (ilA. e de lapçle. enfeites de cabeça, gravatas, um 
lindo sortimcnio de cambrainhas para vestidos, das mais modernas, e chapeos de chuva.. Continua a ler perfumarias 
das mais afainadni casas de Paris, agna dos amantes, tão procurada para fazer desapp.trecer espinhas do rosto,., e bran- 
qnoar a pele, extracifls sortidos pnra ^'nçn-i ;e igualnieni« nptimos charutos de Havana. O annunciaqte.,çitçarregi-se 
de faírsr toda e qualijuer   obra   postiça ccnccrncntc ao seu ilDcio de cabelleireiro; e também compra cabelloí. 

s"-- S,Pniilo.~18ã'(.—Typ.   Imparcial  de Joaquim  Knhírlo de Aievedo Marqnes, Rua  4o Ouvidorn.   W. 


